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Desde o início da década de 90, a economia brasileira tem experimentado 
reformas estruturais de extrema signi fi célncia, que podem gerar, a longo prazo, as 
condições para a retomada do creseimento econômico, A curto prazo, entretanto. 
as reformas produzem um custo elevado, notada mente sobre o mercado de trabalho 
De um lado, a reorganização produtiva da indústria, derivada da crescente abertura 
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para o Exterior, de outro a pro,gressiva automação no mercado ~nanceiro: a 
desestatização e a reforma adllllIllstratlva conduzem para uma reduçao expressIva 
de postos de trabalho cO,m carteira assinada , Em decorrência, tem aumentado o 
desemprego e o grau de lllformalIdade do mercado de trabalho, , . 

Para diminUIr o custo SOCIal do ajuste em curso com o Plano Real , vanas 
ações compensatóri~ls têm sido traçadas, O sistema de segu,ro-desemprego conso­
lidou-se e uma séne de programas de trell1amento financIados com recursos do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador - F AT, e implementados via convênios entre o 
Ministério do Trabalho e as Secretarias Estaduais do Trabalho foi disseminada pelo 
País, Além disso, tem-se discutido a ampliação do acesso ao crédito aos que perdem 
seus empregos e pretendem abrir por conta própria pequenos negócios. 

Todavia, mesmo que essas ações governamentais produzam efeitos, elas não 
serão suficientes para minimizar o problema, surgindo, desse modo, a necessidade 
de medidas complementares. Nessa perspectiva é importante considerar as múlti­
plas alternativas que o crescimento do setor Turismo pode oferecer, As próprias 
características desse setor - predominantemente prestador de serviços e interagente 
com muitos outros selores da economia, mormente transportes, alimentos, constru­
ção civil etc.- , levam-no a impactar de maneira positiva no nível de emprego, como 
analisou Rabahy (1990). 

Torres (1991), por sua vez, avalia que cerca de 85% das atividades turísticas são 
pertinentes ac' setor Serviços, que detém um coeficiente de absorção - relação média 
trabalho/produção - que supera em quase 50% a média nacional , confonne dados 
fornecidos pela matriz de relaçõcs intersetoriais do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE, Esseautor acrescenta que o setor deve ser encarado, ao lado de outros 
abSorvedores de mão-de~obra, também como estratégico, tanto nas políticas de estabi­
lização do lÚvel de emprego, como nas políticas de crescimento que busquem 
maximizar a utilização de mão-de-obra em primeiro lugar e a seguir a produção. 

A partir dessas observações, este artigo procura enfatizar a vocação 
absorvedora de mão-de-obra do setor Turismo, notadamente daquela de baixa 
escolaridade, É decorrente dos resultados obtidos pela pesquisa da Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas - Condições e Perspectivas do lvlercado de 
Trabalho no Setor Turislllo -Seglllento Hotel (Fipe, 1995), coordenada por Wilson 
A. Rabahy e realizada a partir de uma amostra de hotéis distribuídos pelos vários 
recantos do Brasil. Inicialmente, são considerados o tamanho e a distribuição da 
rede hoteleira no Brasil, em seguida apresenta-se uma estimativa sobre o contingen­
te de mão-de-obra ocupada na mesma, e, por último, descrevem-se algumas 
earaeterísticas gerais da ocupação, tais como as áreas de atividade, os níveis de 
eseolaridade e o salário médio do pessoal ocupado. 

Rede Hoteleira: Tamanho e Distribuição 

, O eadastro da Embratur registrou cm dezembro de 1994 um total de 2,:166 
meios de hospedagem no País, com uma distribuição geogrcífica bastante heterogê-
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nea. Os Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná respondiam 
por mais de 55% dos estabelecimentos e 55,2% das unidades habitacionais, 
Considerando-se o agregado das regiões Sul e Sudeste, esses percentuais atlllglall1, 
respectivamente, 73, I % do total dos meios de hospedage� e 72

:
3% do tOlal das 

unidades habitacionais do País. Desse modo, os dados eVldenCléuam uma forte 
concentração quer nos meios de hospedagem, quer de unidades habitacionais nas 
regiões Sul e Sudeste do Brasil. 

Quanto à classificação, por número de estrelas, as informações mostravam 
que 18% da rede hoteleira estava classificada em quatro ou cinco estrelas, cm 
1994. Os Estados do Rio Grande do Sul e Minas Geré\lS apresentaram participação 
bem ilúerior à média nacional, respectivamente, 9,9% e 11,7%, enquanto os 
Estados de Alagoas (25%) e Ceará (23,7%) mostravam participação superior à 
media brasileira. 

Com as informações relativas ao número de meios de hospedagem c de 
unidades habitacionais, calculou-se o tamanho dos estabelecimentos cadastrados. 
No Brasil, o tamanho médio dos estabelecimentos situava-se em 59 unidades 
habitacionais. Essa média sobe significantemente no Distrito Federal, onde a rede 
hoteleira local possuía, em média, 100,2 unidades habitacionais. Por sua vez, os 
Estados do Rio Grande do Sul e de Pernambuco foram os que apresentaram menor 
número de habitações por unidade de estabelecimento, em média, respectivamente, 

53 2 e 49,5 unidades habitacionais. , 
Deve-se assinalar, contudo, que o Guia 4 Rodas (1995) fornece Ílúormações 

que mostram um universo bem mais expressivo que o existente no cadastro da 
Embratur: 5.126 meios de hospedagem e 227.933 unidades habitacionais, confir­
mando, também, que os maiores níveis de concentração estavam nos Estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Santa Catarina, com 50% do total dos meIOs 
de hospedagem e equivalente proporção de unidades habitacionais catalogadas. 
Essa diferença observada, quer no total de meios de hospedagem, quer no total de 
unidades habitacionais, deve-se ao fato de que no cadastro do Guia 4 Rodas consta 
um número expressivo de estabelecimentos de pequeno porte, os quais não estavam 
incluídos no cadastro da Embratur. 

Os dados desse Guia, por outro lado, mostram que nas capitais dos Estados 
situavam-se cerca de 18% dos meios de hospedagem e 32% das unidades 
habitacionais. Por sua vez, o número médio de unidades habitacionais foi de 44, Ulll 
número menor do que o calculado pelos dados da Embratur. A existência de maior 
número de estabelecimentos de pequeno porte no cadastro do Guia .f Rodas. 
relativamente ao da Embratur, é a variável responsável por essa diferença. 

É importante destacar que as informações sobre as dimensões da rede de 
hospedagem no Brasil são relativamente precárias e deixam de consider�lr ullla 
parcela muito significativa da oferta de alojamentos, notada mente em hotels sem 

. classificação e pensões. Em termos internacionais, nossa participação é relatl\'a­
mente pequena. Segundo a Organização Mundial de Turismo - OMT, da ofena 
mundial de alojamentos, estimada em 11,3 milhões de unidades habitaciona i s CIlI 
1992, o Brasil detinha cerca de 2'% , percentual calculado utilizando-se o universo 
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do GI/ia.f Nodas. Dentro de�se total. a Europa panicipa com ·rl%, atinf?indo 80% 

'o SC 'Idicionar a oferta da ASJa e Estados Unidos, o que mostra que ha um largo tl , 
I I' ' I  cs aço para o crescimento 90 setor lote elro naclona . 

_ . P 
Em função da cnaçao do Fungetur. durante cerca de 2) anos, e postenor-

te do Fiset. hOll\'e um estímulo ao crescimento no setor ao longo do tempo. men , 
d ., 01 d i " , ., O tendo os dados coletados re\'elado que cerca e 7 J,/U os loteiS possuem ate J anos 

de funcionamento. A pesquisa constatou. tambem. que, decorndo esse lapso de 
lempo, o próprio seta: produziu internamente boa parcelé� de seus dIflgentes:

, 
perto 

de 30% dos empresa nos declararam ter ongem na propna atlvldade tunstlea. 
Apurou-se, por outro lado, que. do conjunto de hotéis pesquisado

_
s, 70% s�o 

independentes, ou seja. não fazen
,
l parte de nenhuma rede hotelem!. e 9)% deles sao 

administrados por seus propnetanos, 

Pessoal Ocupado: Avaliação do Contingente 

De uma amostra planejada de 2XO hotéis, foram efetivamente pesquisados 
173, tendo sido a \ariú\' eI pessoal oClIpado utilizada como critério para estratificar 
os resultados da pesquisa por tall/anho de estabelecill/ento: pequeno (até 20 

cmpregados): médio (entre 20 e 50 empregados): e grande (mais de 50 emprega­
dos) 

Os dados amostrais evidenciaram que. na média geral. os hotéis empregam 
de forma permanente -l9.2 pessoas; os de pequeno porte, cerca de -l3% do total, têm 
em média e de forma permanente. 12 empregados; os de tamanho médio, 35'% do 
total, têm 36 empregados de forma permanente; enquanto os de grande porte, 22% 
do talai, mantêm em seus quadros, em média, 139 empregados permanentes, 

Considerando-se o lotai de 5,126 meios de hospedagem, a aplicação da 
média geral obtida no proeesso de amostragem conduz ao expressivo número de 
252,3 mil empregados permanenles na rede hoteleira nacional. A esse total devem­
se somar os empregados temporários e aqueles que executam serviços terceirizados. 
Quanto ao número de temporários, os dados da amostra indicam que eles represen­
tam, emlllédia, aproximadamente 9.7% dos permanentes, ou seja. 11m contingente 
nacional de cerca de 2-l,5 mil empregados, 

Para avaliar o número de trabalhadores que realizam serviços terceirizados. 
(omaram-se informações relativas ao gasto lIIédio por hotel efetuado com serviços 
de terceiros e admitiu-se, por hipótese. que os terceirizados teriam o mesmo salário 
médio que os vinculados diretamente ao setor. Partiu-se, também, da hipótese de 
que o custo direto com pessoal representaria 70% dos gastos com serviços de 
tereeiros, e ainda que o acréscimo de encargos sociais sobre a folha de pagamento 
dob:asse seu valor original. Dessa forma, foi possÍ\'eI estimar os terceirizados em 6,1 % do pessoal permanente, ou seja, em 15,4 mil empregados . 

, Constitui-se da maior importáncia, por outro lado, discutir as diserepélncias 1l0� numeros referentes ao total de meios de hospedagem. As estatísticas disponí­
veiS, eom dados mais recentes, por estarem voltadas para outras finalidades. deixa m 
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de incluir uma gama de estabelecimentos que compõem a oferta glob;ll d 
alojamentos: hotéis sem classificação. pensões. campings. albergues etc. 

e: 

U ma aval iação. embora superficia I. da di mens;lo desse componente pode se: . 
inferida a partir do (iI/ia Nacional de ('oll/pras, 'l'l/rislI/o e Serviços. publicado pel;: 
London GUlélS. em 1987. cUJo levantamento indicava que. em 1985. e.\istiam 1705 
hotéis classificados com estrclas e 9.'+22 hotéis sem classificação 

. 

Certamente esses dados se alteraram ao longo do tempo. porém a hipótese: 
mais prov,Í\d é a de que estejam subestimados. Corrigindo-se apenas o número de 
hotéis classificados com estrelas. 2.366 em 199'+. conforme a Embratur. obtém-se: 
11.788 meios de hospedagem, utilizando-se o dado da London Guias. 

Nos cúleulos anteriores, considerou-se o universo do GI/ia -I Rodas - 5.126 
meios de hospedagem -. mas se for adotado o total expandido a partir do London 
Guias, outros 6.662 estabelecimentos seriam incorporados a esse total. Supondo­
se, de forma bastante conservadora que, em média, esses hotéis sem c1assificaç;lo 
empreguem cinco funcionúrios. obter-se-ia um no\'o contingente de 33.3 mil 
empregados. 

Assim, a partir dessas hipóteses, pode-se chegar a uma estimativa prO\';l\'cl­
mente bastante parcimoniosa do total de empregos diretos no setor hoteleiro: 252 . .1 
mil empregados permanentes; 2'+,5 mil temporúrios; 15A mil terceirizados e �lJ 
mil em hotéis sem classificação. Ao todo ter-se-ia um total de �25.5 mil empregos 
dlretos. neste setor de atividade. 

Características Gerais da Ocupação na Hotelaria 

Distribuição por Área de Atividade 

o pessoal oeupado no setor pode ser distribuído em eineo principais ineas 
de ocupação: Recepção. Governança, Restaurante, Cozinha e Administraç,lo 
Dessas áreas, Recepç;lo e Governança S,IO as mais absorvedoras de pessoal. sendo 
que em conjunto detêm 60% do emprego no setor hoteleiro. 

Da análise das informações da pesquisa se depreende que os hotéis maiores. 
categoria em que normalmente se incluem os mais luxuosos. incorporam na 
composiç,lo do produto final que oferecem uma parcela relativamente maior dc 
mão-de-obra. A participação do gasto com pessoal sobre o faturamento passa de 
25% nos hotéis pequenos para aproximadamente 31 'x, nos de maior porte .. 

A pesquisa re\'elou, também. que certas ocupações, principalmente as de 
chefia ou de maior ní\'el de especialil.açiio. só estilo presentes nos hotéis de maior 
porte. Isto porque. em função do produto oferecido. hú maior demanda combinada 
com exigências de maiores qualificações nos hotéis mais luxuosos relativamente 
aos demais. Os serviços tendem a ser mais sofisticados e diversificados ii medida 
que o hotel se torna mais categorizado e de maior porte, Por si só, isso jii concorreria 
para detennlllar a presença ou não de profissionais especializados em sua exccuç;10. 
Deve-se lembrar também que a inexistência. no quadro de pessoal. do profissional 
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especializado num determinado tipo de seryiço niio significa nccessariamente que 
esse serviço não seja oferecido aos uswírios do hotel. Eventualmente o serviço é 

executado por um profissional que tem outra ocupaçilo principal (polivalência de 

funções). 
A distribuição do pessoal por iÍreas de ocupação, segundo o porte do hotel, 

mostra que nos maiores as iÍreas de Cozinha e Restaurante alocam 35% do pessoal 

permanente, enquanto nos pequenos esse percentual cai para 16%. Isso ocorre até 
mesmo porque boa parte dos hotéis pequenos nem dispõem de Restaurante. 

A ;irea de Administração. claramente uma atividade-meio. ou seja, não­

voltada diretamente ii produção de serviços aos usuários do hotel, absorve 19% do 

pessoal nos estabelecimentos pequenos, enquanto nos grandes não chega ii metade 

dessa proporção. Entretanto, apesar de serem poucos os empregados administrati­

vos nos hotéis de pequeno porte, constituem um contingente importante em virtude 

do reduzido número de pessoas que eles empregam. 
Deve-se salientar que a pesquisa registrou que nos hotéis de pequeno porte 

não se encontram determinadas ocupações. Assim: 

• na área de Recepção, não se encontraram ocupações como chefe de telefonista, 
caixa de recepçlo, correntista e ascensorista; 

• na área de GO\'ernança, inexistem as ocupações de chefe de rouparia e costureira; 

• na de Restaurante, não h{1 primeiro maitre, chefe de bar, chefe de fila, sommelier, 
chefe de copa de andar, barman. garçom de bar. cambuzeiro e commis de bar: 

• na de Cozinha, não se encontraram cozinheiro de [rios, cozinheiro de guarnições. 
cozinheiro de molhos, churrasqueiro, açougueiro, chefe confeiteiro, confeiteiro. 
padeiro/masseiro, ajudante de confeiteiro; 

• na de Administração. inexiste o gercnte de recursos humanos. 

Somente essas oeupações, não-observadas em nenhum dos estabelecimen­
tos de menor porte, representam 12'% do pessoal permanente nos hotéis maiores. 
Além di

,
sso, diversas outras ocupações, que constaram como existentes nos peque­

nos hotels, não têm expressão numérica significativa, ou seja, siio ocupações que 
acabam por aparecer com percentuais bastante reduzidos no quadro geral das 
ocupa�õcs, mas que não estão presentes na maior parte dos hotéis llIenores 
pesqUIsados. 

Nível de Escolaridade 

I 
: A exelllplo da llIaioria 

.
dos ralllos de atividade econômica, na hotelaria 

ambem se observa a predonllIlanela, em larga escala, de mão-de-obra com baiXO 
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nível de qualificaçélo. Os dados da pesquisa mostralll que cerca de 67'% elo pessoal 
permanente possui, no llléÍximo, escolaridade até o I ° grau. 

Esse percentual se altera significativamente quando se analisa cada ;irea de 
atividade do setor. Nota-se que em torno de 88%, do pessoal de GO\'Cfnança e ))7% 

do pessoal de Cozinha �ossui formaçélo até o l° grau. E, da parcela que nilo possui 
escolandade (perto de )% do pessoal da rede hoteleira), 6-i% prestam ser\'iços na 

éÍrea de Governança e 20(1'0 na de Cozinha. 
Em outro extremo, dos empregados que possuem nível superior - cerca de 

5,5% do total -, 68'% est<1o trabalhando em ser\'iços administrativos e os demais 
(32%) na área de Recepçilo. Essas duas éÍreas s;10 as que detêm os maiores 11Í\'eis de 

escolaridade na rede hoteleira: 5-i'% das pessoas da Recepçilo e 87% da Adlllinis­
traçilo possuem escolaridade igual ou superior ao 2° grau. O setor de Restaurante 
possui o maior contingente com escolaridade nos ní\'eis intermediários: 77"1., Com 
primeiro grau e 22'% com 2° grau. 

Entretanto, de\'e-se ponderar que 110 setor hoteleiro além da escolaridade 
formal é importante a experiência na funç<1o. Assim, devem-se incluir cursos de 

treinamento, participaçilo em cursos nélo-regulares etc., pois constituem-se fatores 
mais significativos que o próprio grau de qualificaç;10 formal. 

A pesquisa constatou, outrossim, que silo menores as exigências de escola­
ridade nas ocupações de : 

• porteiro e mensageiro, na área de Recepç;lo; 

• arrumadeira/camareira, costureira, roupeira, lavaeleira, passadeira e faxineira lia 

éírea de Governança; 

• garçom, bannan, commis de andares, atendentc de lanchonete e commis ele bar. 

no setor de Restaurante; 

• primeiro cozinheiro, cozinheiro de guarnições, cozinheiro de molhos, cozinheiro 

de assados e grelhados, cozinheiro familiar, churrasqueiro, açougueiro, chefe 

confeiteiro, confeiteiro, padeiro/masseiro, ajudante de primeiro cozinheiro. 
ajudante de cozinha, lancheiro/chapeiro, ajudante ele confeiteiro e peilo de 
cozinha, na área de Cozinha. 

Em todas essas ocupações, a pesquisa captou percentuais superiores ú média 
do setor: 67% do pessoal sem escolaridade ou com até o 10 grau. Chamou a atcllç;IO 
o fato de que, na inea da Cozinha, somente a ocupaçilo de chefe de cozinha tem, ell1 

média, nível de escolaridade superior <l média geral do pessoal do setor. 
As maiores proporções, superiores a 20%, do pessoal sem escolaridade 

foram encontradas nas ocupações de roupeira, faxineira, lancheiro/chapeiro e pela 
de coz l Ilha. Do total de 69 ocupações nas diversas iÍreas de atividade e ,  dentre as de 

menor nível de escolaridade, mensageiro, arrumadeira/camareira e garçom. res­

pondem por mais de 35% do emprego permanente do setor. 
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Salários Médios2 

Sabe-se que, do ponto de vista econômico, devem-se esperar maiores níveis 

de remuneração à medida que aum.enta a �scolaridade da mão-de-obra, e essa regra 

também se observa no setor hoteleiro nacIOnal. ASSim, se por um lado observou-se 

que quase 70% dos empregados possuem escolaridade máxima de 1 ° gra�, por outro 

o salário médio também se SI tua em patamar elevado: R$ 390,?0. Essa media SI tuou­

se entre os limites de R$ 180,50 (atendente de lanchonet;:) ate �$ 1. 733,3
,
0 .(gerente 

de contabilidade), o que eqUivale a um deSVIO de 52 Yo abaiXO da media geral, 

relativamente ao menor salário e de 342%acima da média, isso quando se considera 

O maior salário. . 
-

A área de Governança, que detém 11 % do pessoal ocupado classificado 

como "sem escolaridade", é a que apresenta o pior nível salarial- em torno de 32% 

inferior à média geral. Por sua vez, a área de Administração, destacadamente a que 

detém o maior nível de escolaridade, é a de maior discrepância em relação à média: 

os salários nessa área, considerando o conjunto, situam-se em torno de 162% 

superiores à média salarial geral. 
Contrariando a relação esperada, a área de Recepção apresentou o segundo 

pior salário - cerca de 18% abaixo da média salarial geral, embora detenha o 

segundo melhor grau de escolaridade. O salário, relativamente baixo nessa éírea, 

face ao nível de escolaridade, parece estar associado à maior oferta de profissionais 

dirigidos a essa éírea no mercado. 
A área de Cozinha, que apresenta na quase totalidade de suas ocupações 

percentuais de baixa escolaridade ainda maiores que a média geral, apresentou, no 
conjunto, salário muito próximo à média geral do hotel. É a segunda melhor área 
em termos de remuneração. 

Também neste caso intervêm na explicação dos salários, relativamente mais 
altos, não os níveis de escolaridade, mas fatores associados à experiência e a outros 
tipos de treinamento. Pesa igualmente a disponibilidade desses profissionais - a 
pesquisa verificou que a contratação de recursos humanos nesta área é considerada 
como dijlcil ou II/uito dijlcil em 33% dos entrevistados. Percentual este relativa­
Illente maior do que o encontrado para o total das ocupações, em que o grau de 
dificuldade na contratação, segundo a pesquisa, reduz-se para cerca de 26% dos 
entrevi stados. 

As ocupações pertinentes ao grupo Restaurante também no conjunto 
apresentaram salário médio próximo da média global. Contribui estatisticamente 
para explicar este comportamento o fato de que a ocupação de garçom, mais da 
metade do pessoal do grupo, tem salário relativamente próximo da média geral. Em 
termos de escolaridade, conforme salientado anteriormente, esta área detém 77% 
do pessoal com 10 grau e outros 22% com 20 grau. 

Excluindo a área Administrativa, onde as discrepâncias em termos salariais 
e de escolaridade silo muito acentuadas em relaçilo à média geral, os salários mais 

2. Valores de jWlho de 1995 
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altos são pagos às ocupações de chefe de recepção, governanta geraL primeiro 
maitre, sommelier, chefe de cozinha, cozinheiro de frios, cozinheiro de guarnições, 
cozinheiro de molhos, cozinheiro de assados e grelhados e chefe confeiteiro. Esse 
conjunto de ocupações possui remunerações com desvio em relaç;10 à média do selor 
superior a 50%. Contudo, destacam-se as ocupações dechefede recepção, governanta 
geral e primeiro maitre em termos de maior escolaridade: mais de 50% do pessoal 
possui pelo menos o 20 grau, enquanto nas demais ocupações relacionadas 
predomina o nível educacional formal de até o l° grau em mais de 60% dos casoS, 

As piores remunerações, com desvios superiores a 40% abaixo da média, são 
recebidas pelos mensageiros, ascensoristas, lavadeiras, passadeiras, faxineiras, 
copeiros de restaurante, copeiros de andares, atendentes de lanchonete, commis de 
bar, ajudantes de cozinha, lancheiros/chapeiros, e peões de cozinha. Nestas 
ocupações, à exceção de ascensorista, em 85% dos casos a escolaridade atinge no 
máximo o 10 grau, 

Considerações Finais 

Com as informações dessa pesquisa, pode-se afirmar que é expressiva a 
magnitude do contingente empregado na rede hoteleira de forma direta, embora 
esteja ele subestimado, Também ficou evidente que o setor tem como característica 
ser absorvedor de mão-de-obra com baixo padrão de qualificação, quase 7()'% do 
efetivo com escolaridade até o 1° Grau, 

No setor hoteleiro brasileiro, as atividades mais representativas, em termos 
do total ocupado, são encontradas nas áreas de Recepção e Governança, sendo que 
somente as ocupações relacionadas com a área de Recepção e Administração 
possuem mais da metade de seu contingente com formação igual ou superior ao 2° 
grau, Na área Administrativa essa proporção ultrapassa 85%, 

Quanto aos salários, os dados da pesquisa mostram que na área Adminis­
trativa há forte discrepáncia em relação à média geral. As informações por área de 

atividade mostraram alta correlação entre escolaridade e salários tanto na área de 
Governança, que detém os piores índices de escolaridade e, também, na média o pior 
salário, quanto na Administrativa, que conta com a melhor escolaridade e também 
os maiores salários. 

Nas áreas de Cozinha e Recepção, onde houve inversão na corre(;lçãO 
esperada, o fato estaria associado à questão da experiência na função c/ou 

disponibilidade desses profissionais no mercado de trabalho. 
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